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⁄⁄ SAÚDE

O Conselho das Secretarias 
Municipais de Saúde do Rio Gran-
de do Sul (Cosems/RS) calcula que 
o governo estadual deixou de apli-
car R$ 18,4 bilhões em ações e ser-
viços públicos de saúde ao longo 
da última década, por não ter cum-
prido o mínimo constitucional de 
12% de gastos no setor. A afirma-
ção foi feita nesta terça-feira duran-
te coletiva de imprensa na sede da 
Associação Médica do Rio Grande 
do Sul (Amrigs), em Porto Alegre.

Segundo levantamento técni-
co da entidade, entre 2014 e 2024 o 
Estado, nas gestões de Tarso Gen-
ro, José Ivo Sartori e Eduardo Lei-
te, não teria cumprido o mínimo 
constitucional de 12% da receita 
própria destinado à saúde, confor-
me determina a Lei Complemen-
tar 141/2012. A análise se baseia 
nos dados do governo no Sistema 
de Informações sobre Orçamen-
tos Públicos em Saúde, com cruza-
mentos feitos por técnicos do Co-
sems/RS e do Conselho Estadual 
de Saúde.

A denúncia embasa o lança-
mento da campanha “12% para 
cuidar de ti”, que busca pressionar 
o Executivo a aplicar esse percen-
tual. A mobilização prevê ações 
de comunicação nas redes sociais, 
além de agendas com o governa-
dor Eduardo Leite, a secretária es-
tadual da Saúde, Arita Bergmann, 
o Ministério Público e órgãos de 
controle. Os atos vão abranger as 
sete macrorregiões de saúde do Es-
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tado, que estavam representadas 
no evento de apresentação. 

De acordo com a entidade, 
os R$ 18,4 bilhões dizem respeito 
à diferença entre o que o Estado 
deveria ter aplicado e os valores 
efetivamente investidos em despe-
sas consideradas válidas pela Lei 
Complementar 141. Entre os itens 
frequentemente incluídos pelo 
governo, mas não reconhecidos 
como gastos em saúde, estão des-
pesas com o IPE Saúde e Hospital 
da Brigada Militar — que não bene-
ficiam diretamente toda a popula-
ção. “É uma discussão de anos. Há 
divergências importantes entre o 
que o Estado declara como inves-
timento em saúde e o que, de fato, 
é reconhecido pela legislação”, 
afirmou Régis Fonseca, presidente 
da entidade.

Apesar das críticas, o Conse-
lho reconhece avanços recentes, 
como o aumento gradual dos in-
vestimentos a partir de 2019 e a 
criação de novas estruturas por 

meio do programa Avançar na 
Saúde. Ainda assim, segundo cál-
culos da entidade, em 2024 o per-
centual investido ficou em 8,37% 
da receita — abaixo do mínimo 
constitucional. Desse modo, os go-
vernos municipais deixaram de re-
ceber R$ 1,6 bilhão. O Cosems/RS 
também apresentou dados sobre 
os municípios gaúchos, que inves-
tiram R$ 19 bilhões a mais do que 
a sua responsabilidade (mínimo 
constitucional de 15%).

Procurada, a Secretaria Esta-
dual da Saúde afirmou, em nota, 
que “o Estado do Rio Grande do 
Sul cumpre a aplicação mínima de 
12% da receita líquida em ações e 
serviços públicos de saúde, confor-
me previsto na Constituição Fede-
ral, seguindo os mesmos parâme-
tros historicamente adotados por 
gestões anteriores”. Questionada 
se parte desse montante inclui des-
pesas não reconhecidas pela legis-
lação, a pasta não havia respondi-
do até o fechamento desta edição.

⁄⁄ PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Seminário de Patrimônio Histórico 
vai reunir especialistas na Capital

“A Reconstrução das cidades 
a partir do seu patrimônio histó-
rico.” Este é o tema central do II 
Seminário Internacional de Pa-
trimônio Histórico – Associação 
Victorino Fabião Vieira (AVFV), 
que vai ocorrer em Porto Ale-
gre, hoje e amanhã, no auditório 
Mondercil de Paulo Moraes, no 
Ministério Público Estadual, na 
avenida Aureliano de Figueiredo 
Pinto, nº 80.

De acordo com a idealiza-
dora do encontro, a arquiteta e 
diretora de urbanismo Verôni-
ca Di Benedetti, especialista em 
prédios históricos, a proposta do 
seminário é discutir as soluções 
para a reconstrução das cidades 
a partir do seu patrimônio his-
tórico. “Porto Alegre é a capital 
brasileira com o maior núme-
ro de prédios históricos propor-
cional ao número de habitan-
tes”, informa.

A arquiteta dá ênfase na ne-
cessidade de se falar sobre resga-
te histórico, cultural e turístico. 
Ela diz que estes espaços devem 
ser pontos de atração e de ocupa-
ção de todos. 

A identidade histórica e cul-
tural, segundo ela, é fator impor-
tante para o desenvolvimento e 
é um polo de atração de pessoas 
provenientes de todas as partes 
do mundo.

Verônica informa que este 
seminário vai reunir especialis-
tas, acadêmicos e gestores para 
abordar este tema com uma lin-
guagem bastante acessível. O 
objetivo é a inclusão de todos. 

Osni Machado
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

TÂNIA MEINERZ/JC

⁄⁄ TRÂNSITO

EPTC amplia acesso à avenida Castelo Branco

A partir de hoje, motoristas 
que deixam Porto Alegre pela re-
gião da Estação Rodoviária vol-
tam a contar com o acesso da rua 
da Conceição à avenida Castelo 
Branco pelos fundos do termi-
nal. A passagem, que havia sido 
bloqueada após as enchentes de 
maio, será liberada de segunda 
a sexta-feira, das 16h às 19h, ou 
enquanto houver maior fluxo de 
veículos, segundo a Empresa Pú-
blica de Transporte e Circulação 
(EPTC).

⁄⁄ CLIMA

Estado segue com tempo seco  
e grande amplitude térmica

O sol predomina e garante 
mais um dia de grande amplitu-
de térmica no Rio Grande do Sul. 
As temperaturas mínimas devem 
ficar abaixo dos 15°C em boa par-
te da Metade Leste, com possibili-
dade de marcas inferiores a 10°C 
nos Campos de Cima da Serra. Já 
durante a tarde, o calor retorna, 
com máximas entre 27°C e 29°C 
nas regiões Central, Noroeste 
e Oeste.

O dia pode começar com cer-
ração e nuvens baixas nos vales 
e na Grande Porto Alegre, mas o 

tempo firme deve prevalecer ao 
longo de todo o Estado. A previ-
são é de uma sequência de dias 
ensolarados, com aquecimen-
to gradativo. A instabilidade só 
deve retornar a partir da próxi-
ma segunda-feira.

Na Capital e Região Metropo-
litana, o sol aparece desde cedo. 
A mínima prevista é de 14°C, e a 
máxima chega aos 27°C. O vento 
sopra de Norte para Sul, com ra-
jadas fracas ao longo do dia. Na 
quinta e na sexta-feira, há chance 
de neblina nas primeiras horas da 
manhã, seguida por tardes de sol, 
calor e sensação de abafamento.
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Ela cita que o evento também é 
bastante significativo para Porto 
Alegre, que há exatamente um 
ano passou por uma catástro-
fe climática.

O encontro terá a participa-
ção do canadense, PhD em En-
genharia e Patrimônio, Andrew 
Nellestyn, que vai falar sobre 
“Restauração do Patrimônio em 
Áreas de Conflito”. Nellestyn diz 
que “estar no Brasil e em Portu-
gal” serviu para ele abrir uma 
nova porta em sua vida.

A representante da Associa-
ção das Micros e Pequenas Em-
presas de Porto Alegre (Amicro 
POA), Claudia Lacerda, destaca 
que a entidade também é uma 
das apoiadoras do evento. Ela 
explica que o resgate destes pré-
dios históricos é importante para 
todos porque movimentam a ci-
dade e na esteira contribuem 
para agregar mais segurança e 
mais iluminação em áreas es-
quecidas, além de contribuir na 
instalação de outros equipamen-
tos públicos.


